
PORTE 
PAGO 

Ó R G Ã O 
DA A S S O C I A Ç Ã O 
DOS DEFICIENTES 
DAS FORÇAS A R M A D A S 

Ano X l l - N . ° 1 5 9 DIRECTOR: J . EDUARDO L. CASCADA Mensário — Outubro — 1987 — 30$00 

éfP Festa 
de 

Natal 
em 

Alcobaça 
Pág. 5 

Poderes civil e militar 
apresentam alternativas 
para a sede da ADFA 

Centrais 

• 

A s s o c i a ç ã o 
é de todos 

independentemente 
da cor 

da pele 
Pág. 5 

ELO 
faz 13 anos 

em Novembro 
Pág.12 

Conselho Nacional decidiu: 
Deixaremos P a l á c i o d a I n d e p e n d ê n c i a 
logo que haja outra s o l u ç ã o 
• Edifício do Restelo não reúne condições P á g . 3 

• 

Desporto 
Trouxemos t a ç a d è Santander 

Pág. 10 



— Ministério da Saúde. 

• Decreto-Lei n.° 326-
/87, de 1 de Setembro, 
publicado no Diário da 
República, 1.* Série, n.° 
200, de 1 de Setembro de 
1987. 

— Regula os procedi­
mentos a que o Estado 
Português se encontra 
vinculado perante as Co­
munidades Europeias em 
matéria de direito de esta­
belecimento e de livre 
prestação de serviços em 
relação às actividades de 
médico. 

— Ministério da Saúde. 

• Decreto-Lei n.° 327-
/87, de 2 de Setembro, 
publicado no Diári da Re­
pública, 1.* Série, n.° 201, 
de 2 de Setembro de 
1987. 

— Transpõe para o di­
reito interno a directiva 
do Conselho das Comuni­
dades sobre matéria de 
liberdae e de prestação de 
serviços em Portugal por 
nacionais de outros esta­
dos membros relativa à 
actividade dos dentistas 
(Directivas n. o s 78/686-

/CEE e 78/687/CEE, de 
25 de Julho de 1978). 

— Ministério do Traba­
lho e Segurança Social. 

• Portaria n.° 764/87, 
de 3 de Setembro, publi­
cada no Diário da Repú­
blica, 1." Série, n.° 202, de 
3 de Setembro de 1987. 

— Homologa o proto­
colo que criou o Centro 
de Formação Profissio­
nal, para o Sector dos 
Trabaladores de Escritó­
rio, Comércio, Sérvios e 
Novas Tecnologias (CI-
T E F O R M A ) , outorgado 
entre o Instituto de Em­
prego e Formação Profis­
sional (I.E.F.P.) e o Sin­
dicato dos Trabalhadores 
de Escritório, Comércio e 
Serviços e Novas Tecno­
logias (S.I.T.E.S.E.). 

— Ministério das Fi­
nanças. 

• Portaria n.° 772/87, 
de Setembro, publicada 
no Diário da República, 
1.' Série, n.° 205, de 7 de 
Setembro de 1987. 

— Altera a tabela das 
percentagens para cálculo 

dos encargos anuais a de­
duzir ao valor lucrativo 
dos prédios urbanos. 

— Ministério das Fi­
nanças e das Obras Pú­
blicas. 

Transportes e Comuni­
cações. 

• Portaria n.° 816-A-
/87, de 30 de Setembro 
de 1987, publicada no 
Diário da República, 1.* 
Série, Suplemento, n.° 
225, de 30 de Setembro 
de 1987. 

— Introduz alterações 
à Portaria n.° 362/87, de 2 
de Maio, que regulamen­
ta o regime de crédito à 
habitação. 

— Ministério das Fi­
nanças. 

• Despacho normati­
vo n.° 81/87 de 15 de 
Outubro de 1987 publica­
do no Diário da Repúbli­
ca, 1." Série, n.° 237, de 
15 de Outubro de 1987. 

— Altera algumas dis­
posições do Regulamento 
das Alfândegas relativas à 
venda de mercadorias sob 
acção aduaneira. 

APOIO MÉDICO 
C L Í N I C A GERAL 
M é d i c o : s ó c i o 
dr. F e r n a n d o Brito 

S e g u n d a s e Quintas-feiras, à s 14 horas, na^.. 
S e d e 

PSIQUATRIA 
M é d i c o : dr. P r o e n ç a T e r ç a s - f e i r a s , à s 1 2 h o r a s , n a S e d e 

PSICOLOGIA C L Í N I C A | 
P s i c ó l o g o : s ó c i o 
dr. V a l e n t e d o s S a n t o s 

N a s e d e : dias 24, 2 5 e 26 de Novembro, 15, 
16 e 17 de Dezembro, à s 10 horas 

A t e n d i m e n t o d o m i c i l i á r i o : n a s t e r c e i r a s 
q u i n t a s - f e i r a s d e c a d a m ê s 

N o c o n s u l t ó r i o d o dr. V a l e n t e d o s S a n t o s , 
e m T o m a r ( R u a Â n g e l a T a m a g n i n i n.° 11, 
r/c-Esq.), n o s r e s t a n t e s d i a s , e s p e c i a l m e n ­
te p a r a o s s ó c i o s d e L e i r i a , T o m a r , A b r a n ­
t e s e S a n t a r é m . 

FJSIATRIA 
E TERAPIA F Í S I C A C o n s u l t a e tratamento, quartas e sextas-

-feiras, d a s 10 à s 13 horas 

ò s t e o p a t a : 
dr. B o r g e s d e S o u s a Quartas e sextas-feiras à s 10 horas 

• Horários 
da Sede 
A Direcção Central 

constatou que o horário 
da Sede da A D F A não 
corresponde aos reais in­
teresses dos sócios, uma 
vez que a maior afluência 
aos serviços se verifica na 
hora de abertura e não no 
período posterior às 18 
horas. 

Assim a partir de 1 de 
Novembro o horário de 
atendimento será o se­
guinte: das 09.00 às 12.30 
e das 14.00 às 18.00 
horas. 

• Visita 
a Santarém 

Elementos da Direcção 
Central deslocaram-se a 
Santarém de visita ao nú­
cleo local no passado dia 
3 de Outubro. 

De conversa com os só­
cios, a D. C. tomou co­
nhecimento das preo­
cupações e carências dos 
associados de Santarém, 
sendo o principal proble­
ma referido pelo núcleo, 
a grande falta de apoio 
para levar por diante os 
projectos que abundam e 
a necessiadde de chamar 
a si mais gente disposta a 
colaborar, tanto mais que 
a Câmara Municipal de 
Santarém já se mostrou 
receptiva a colocar à dis­
posição da A D F A um ter­
reno para a construção de 
um Centro de Reabilita­
ção Profissional, em con­
junto com outras entida­
des locais que também se 
mostram interessadas no 
projecto. 

O núcleo de Santarém 
pretende fazer uma lista­
gem dos deficientes exis­
tentes na região, uma vez 
que se torna imperioso 
chamar a si mais sócios. 
Existem na zona bastan­
tes deficientes das Forças 
Armadas que ainda não 
são associados da A D F A . 

No encontro com os só­
cios do núcleo de Santa­
rém ficou ainda decidido 
proceder à organização 
de Jornadas comemorati­
vas do primeiro aniversá­
rio do núcleo, a realizar 
em Março ou Abril próxi­
mos, organização essa 
que deverá contar, segu­
ramente, com os apoios 
da Escola Prática de Ca­
valaria e da Câmara Mu­
nicipal de Santarém. 

ADFA 
na Rádio 
do Entroncamento 

Depois de Santarém, a 
D.C. deslocou-se ao En­
troncamento, onde foi re­
cebida por elementos de 
uma rádio local, a Rádio 
C lube do En t ronca ­
mento. 

Na conversa radiodi-
fundida com Luís Grácio 
e Policarpo Nóbrega fo­
ram abordados temas re­
lacionados com os defi­
cientes das Forças Arma­
das e deficientes civis, e' 
dada uma panorâmica da 
vida associativa. 

A Rádio Clube do En­
troncamento cólocou-se à 
disposição da A D F A para 
a divulgação e apoio aos 

problemas dos defi­
cientes. 

Para assinalar a passa­
gem do seu 3.° aniversá­
rio, aquela rádio local 
ofereceu uma lembrança 
à A D F A . Os nossos agra­
decimentos. 

J5 em Tomar 

O programa radiofóni­
co no Entroncamento deu 
lugar a um outro, desta 
feita na cidade de Tomar. 

A D.C. concedeu uma 
entrevista em directo ao 
programa «Janela Inte­
rior», na Rádio Hertz, da 
responsabilidade do nos­
so associado Valente dos 
Santos, e que contou 
igualmente com a presen­
ça do presidente da Câ­
mara de Tomar, dr. Jeró­
nimo Graça. 

O presidente da Câma­
ra foi convidado pela di­
recção central a organizar 
umas jornadas subordina­
das ao tema «A Adminis­
tração Autárquica e a In­
tegração Social dos Defi­
cientes», em data a acor­
dar, mas com a realização 
em Tomar. 

Depois do programa foi 
a vez de uma conversa 
com os sócios responsá­
veis pelo trabalho desen­
volvido, núcleo sediado 
na cidade do Nabão. 

Para o núcleo, torna-se 
premente desbloquear o 
protocolo existente com a 
Cooperativa Nabância, 
uma vez que esta preten­
de reaver as instalações 
do núcleo. 

REUNIÃO DE S0CI0S NA SEDE 
A próxima reunião mensal de sócios com a 

Direcção Central vai ter lugar na sexta-feira dia 27 de 
Novembro, na Sede. 

Participa. 

Propriedade, Administração e Redacção: 
A S S O C I A Ç Ã O DOS DEFICIENTES DAS F O R Ç A S ARMADAS 
Palácio da Independência 
L. S. Domingos — 1194 Lisboa Codex 
Tel. 362167/8/9 

Corpo Redactorial: 
Abel Fortuna, Armindo Roque, Cid dos 
Santos, J e r ó n i m o de Sousa, J o s é Maia, 
Paula Fevereiro e Vitorino Martins 

Composto e impresso.- Empresa Pública Diário Popular (EPDP) Rua Luz Soriano, 67 — LISBOA 

Tiragem deste número: 14700 exemplares 

Escriturários 
A ADFA pretende seleccionar para constituição de 

reserva de recrutamento, escriturários com habilitações lite­
rárias mínimas correspondentes ao 11." Ano de escolaridade. 

Os interessados deverão inscrever-se na Secção de Pes­
soal dos serviços centrais da ADFA, sita no Palácio da 
Independência, Largo de São Domingos, 1194 Lisboa Co­
dex, durante todo o mês de Novembro. 

Licenciado 
A ADFA pretende seleccionar um diplomado com curso 

superior nas áreas de Administração, Gestão ou Economia. 
Os interessados deverão inscrever-se na Secção de Pes­

soal dos serviços centrais da ADFA, sita no Palácio da 
Independência, Largo de São Somingos, 1194 Lisboa Codex, 
até ao dia 20 de Novembro, entregando no acto da inscrição 
Curriculum Vitae pormenorizado. 



D i r e c ç ã o Central mandatada 
para iniciar processo 
para a o b t e n ç ã o de nova sede 

O Conselho Nacional, reunido em 24 de Outubro, 
decidiu reafirmar «total disponibilidade e empenha­
mento da ADFA na procura de nova sede social, com 
a consequente saída do Palácio da Independência». 

Com base num parecer técnico elaborado por um 
arquitecto e um engenheiro civil, sócios da ADFA, o 
CN decidiu também não aceitar a «Vivenda do Reste­
lo» como alternativa, por não reunir a condições 
necessárias, pelo que a Direcção Central foi mandata­
da para de imediato planear e desencadear as neces­
sárias acções de carácter social, económico e finan­
ceiro para a obtenção de instalações adequadas à 
futura sede nacional da Associação. 

A respeito do problema do subsídio estatal, a DC 
foi encarregada de proceder a todas as acções 
necessárias para a normalização do assunto. 

Qualquer destas deci­
sões não constitui novida­
de. A ADFA sempre se 
mostrou disposta a mudar 
de sede, até porque o Pa­
lácio da Independência 
está longe de reunir as 
condições óptimas de fun­
cionalidade para uma as­
sociação com as caracte­
rísticas da nossa. 

Relativamente à recusa 
da «Vivenda do Restelo», 
a decisão do CN resultou 
de um longo estudo das 
eventuais vantagens e in-
convenientes de tal 
opção. As conclusões do 
parecer elaborado pelos 
nossos sócios, Arq. Fer­
reira Gomes e Eng. Sardi­
nha são bem claras: 

«Dado o tipo de cons­
trução da Moradia «Habi­
tação Familiar», reconhe-
ce-se não reunir con­
dições para, de imediato, 
poder ser utilizada pela 
população que constitui 
os sócios da ADFA. 

Restelo: 
opção cara... 

Na hipótese de poder 
vir a ser utilizada, teriam 
de ser feitas obras pro­
fundas de adaptação, 
tanto nos acessos exte­
riores como. em toda a 
área coberta, o que impli­
ca o dispêndio de verbas 
avultadas — cerca de 30 
mil contos — o que equi­
vale a, praticamente, cer­
ca de 3/5 do valor actual 
do imóvel. 

Mesmo no caso de se 
optar por esta solução, 
feitas as convenientes 
obras de adaptação e 
criação de outras não 
existentes, como é o 
caso da implantação do 
ascensor, a utilização do 
imóvel por pessoas com 
deficiências, seria sem­
pre feita em condições 
precárias, inibidoras de 
uma boa convivência so­
cial e laboral. 

Para além dos consi­
derandos referidos, 
acresce que as necessi­
dades actuais da ADFA 
em área coberta se ci­
fram na ordem dos 1900 
metros quadrados, quan­
do a área coberta do pre­
sente imóvel se fica, ape­
nas, pelos 800 m2, o que 
implica uma impossibili­
dade material quanto a 
ser enncarada como ins­

talações da nova sede da 
ADFA. 

...e inconveniente 
Torna-se lógico que, se 

fosse mantida a hipótese 
de t r a n s f e r ê n c i a da 
ADFA para aquelas insta­
lações, apenas se des­
truiria uma vivenda de 
habitação e não obtería­
mos uma sede minima­
mente digna, com a agra­
vante de termos de de­
sactivar cerca de 50 por 
cento dos serviços que 
actualmente prestamos. 

Consideramos de mui­
to má gestão um investi­
mento da ordem dos 80 
mil contos — compra do 
imóvel mais obras de 
adaptação, sem benefí­
cios úteis à vista, dado 
que não se atingiram os 
fins propostos: isto é, a 
criação de mais um equi­
pamento colectivo para 
utilização por pessoas 
deficientes de que o País 
é tão carecido. 

Pelos dados que pos­
suímos em matéria de 
adaptação de imóveis 
para utilização por defi­
cientes, concluímos se­
rem sempre más so­
luções que nunca com­
pensam as verbas inves­
tidas em função da renta­
bilidade dos utiliza­
dores.» 

Hipótese 
de construção 

de raiz 
ganha força 

O estudo elaborado por 
aqueles dois associados 
inclui ainda, em conclu­
sões finais, a constatação 
de que, face aos custos de 
qualquer adaptação, pre­
ferível será, do ponto de 
vista económico, tal como 
do ponto de vista funcio­
nal, a opção por uma 
construção nova (hipóte­
se, de resto, também já 
ventilada pelo Ministério 
da Defesa Nacional (ver 
páginas centrais). 

Considerando a quali­
dade da ADFA, como 
membro e representante 
de Portugal na F.M.A.C. 
{Federação Mundial dos 
Antigos Combatentes), o 
que implica um relaciona­
mento permanente com 
os combatentes e vítimas 
de guerra de todo o mun­
do, torna-se, não só im­

perativo da ADFA, como 
fundamentalmente do 
País, a criação de con­
dições de recepção e 
acolhimento em insta­
lações que estejam à al­
tura da dignidade dos 
princípios em causa. 

A construção de um 
imóvel para a sede da 
ADFA, tendo em conta os 
pressupostos da sua utili­
zação, constituirá um 
exemplo a nível nacional 
è internacional dos novos 
princípios arquitectorais 
postos ao serviço das 
pessoas, física, sensorial 
ou mentalmente diminuí­
das, que, como as pes­
soas ditas normais, têm 
direito à total participação 
e igualdade de acordo 
com as orientações da 
ONU para a Década da 
Reabilitação. 

«Assim, a construção 
de uma Sede de raiz 
constitui, quanto a nós, a 
única solução a privile­
giar, por reunir uma série 
de vantagens que, já se 
concluiu, não existirem 
nas outras soluções que 
vêm sendo estudadas pel 
ADFA e pelo MDN desde 
1979. 

«A construção de uma 
Sede de raiz possibilitará 
à ADFA manter os 
actuais serviços presta­
dos aos deficientes mili­
tares, permitindo pers­
pectivar o desenvolvi­
mento de acões futuras 
nas áreas da Reabilita­
ção e do apoio social. 

Monumento 
aos combatentes 

Neste Conselho Nacional, 
a Direcção Central foi ainda 
mandatada para integrar 
uma comissão destinada a 
erguer em Lisboa um monu­
mento aos combatentes das 
guerras de África (1961-
-1974), tendo-lhe sido reco­
mendada uma atitude parti­
cipativa e, se necessário, 
crítica. 

Um exemplo 
em Peniche 

A Praia do Molhe Leste em Peniche foi recente­
mente presenteada com uma rampa de acesso 
para deficientes motores, devido à pronta inter­
venção do núcleo local da Associação. 

Depois de construída a ponte de acesso, a 
Câmara Municipal de Peniche acedeu de imedia­
to, numa atitude de abertura e compreensão, ao 
pedido formulado pelo núcleo da ADFA, erguendo 
de uma assentada a dita rampa. 

A obra de acesso à bonita praia da costa 
portuguesa, uma das principais da vila piscatória 
de Peniche, não previa, no inicio da sua constru­
ção, uma rampa para deficientes mas, com a boa 
vontade do poder autárquico e a intervenção ao 
nível local dos nossos sócios, muito mais se 
poderá fazer no futuro, contribuindo para c bem 
estar de todos. 
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É V O R A F A M A L I C Ã O 
Novos órgãos 

Os novos órgãos sociais 
da nossa Delegação no 
Alto Alentejo tomaram 
posse no dia 17 de 
Outubro. 

Compõem a mesa da 
assembleia geral: Inácio 
Augusto Carmelo Grazi-
na (presidente), Manuel 
Maria (primeiro secretá­
rio) e Joaquim José Costa 
Agulha (segundo secre­
tário). 

A Direcção da Delega­
ção é composta por Ma­
nuel Teixeira Gil (presi­
dente), João Carlos Fi­
gueiredo Nobre (secretá­

rio) e José Fernando Es­
triga (tesoureiro). 

Integram o Conselho 
Fiscal os sócios Manuel 
Jacinto Bonifácio Pechin­
cha (presidente), Augus­
to José Marchante Olivei­
ra (relator) e Vítor Ma­
nuel M o x o R i c h a u 
(vogal). 

O representante efecti­
vo no Conselho Nacional 
é Manuel Joaquim Ca­
lhau Branco, e os suplen­
tes Florentino Joaquim 
Polido Valadas, José 
Câncio da Silva e Agripi­
no José Ludovico Cas­
calho. 

VISEU 

Mário Soares 
em Viseu 

O presidente da delegação 
de Viseu ofereceu ao Presi­
dente da República, Mário 
Soares, uma placa comemo­
rativa da presença do Chefe 
do Estado naquela cidade, 
durante a realização da Feira 
de S. Mateus. Jorge Carnei­
ro aproveitou ainda o facto 
de ter sido recebido pelo 
Presidente para lhe expor os 
actuais problemas da 
ADFA. 

Mário Soares sugeriu ao 
presidente da delegação de 
Viseu que este lhe envie uma 
exposição para se poder de­
bruçar sobre o assunto, o 
que irá ser feito. 

O Presidente da Repúbli­
ca foi ainda convidado a visi­
tar a delegação da ADFA 
quando voltar a deslocar-se 
a Viseu. 

Festa de Natal 
A Festa de Natal da dele­

gação de Viseu e do núcleo 
da Guarda vai realizar-se no 
dia 19 de Dezembro, com o 
seguinte programa: 

10 horas — início da ma­
nhã infantil com espectáculo 
de marionetas; 

11 — palhaços; 
13 — almoço de convívio; 
14,30 — distribuição de 

brinquedos; 
20,30 — serão cultural. 

Assistência médica 
Chamamos a atenção dos 

sócios da região da Guarda 
para o horário das consultas 
médicas gratuitas a decorrer 
naquele núcleo. 

O dr. João Salgueiro dá 
consultas de 2.* a 6.*-feira 
pelas 17 horas e 20 minutos 
(clínica geral). 

Alertamos no entanto os 
associados da região para a 
necessidade de procederem 
à marcação antecipada de 
consulta através do telefone 
29887. 

A ementa do almoço cons­
ta de caldo-verde, arroz à 
valenciana e vitela assada. 
Sobremesa — doce e fruta 
da época. O custo da refei­
ção é de 1200 escudos e 
inclui ainda sumos, vinho 
branco e tinto, do Dão, café 
e aguardente. As crianças 
dos 9 aos 13 anos só pagam 
metade e, até aos 9 anos, 
não pagam. 

Esta jornada de convívio 
realiza-se no Pavilhão A , 
sito no Largo da Feira. 

A direcção central foi con­
vidada para este dia de con­
fraternização dos associados 
da Beira Alta. 

Estão já abertas inscrições 
para o almoço bem como 
para a distribuição de brin­
quedos aos filhos dos sócios. 

Festa de Natal 
Mais uma vez vamos 

realizar a nossa Festa de-
Natal, desta vez, nos mol­
des de há uns anos atrás, 
ou seja, num dos Cinemas 
da Cidade. 

Como suporte financei­
ro para parte dos gastos, 
realizámos um Sorteio in­
terno entre os nossos Só­
cios, o qual se realizará 
pelos últimos quatro (4) 
algarismos (números) da 
última Lotaria Nacional 
de Novembro, do corren­
te ano. 

Os Prémios do Sorteio 
são os seguintes: 

1.° Prémio: Um Vídeo 
Gravador VHS; 2.° Pré­
mio: Uma Máquina de 
Café Moulinex; 3.° Pré­
mio: Um Rádio/Relógio 
Óscar. 

A Festa como sempre 
dedicada especialmente 
aos nossos Filhos, será 
realizada no dia 13 de 
Dezembro de 1987, Do­
mingo, com início às 9 
horas e encerramento 
previsto para as 12 horas 
e 30 minutos. 

O local será o Cine 
Teatro Augusto Correia, 
em V . N . de Famalicão. 

O Programa da Festa 
de Natal é o seguinte: 

Palhaços; Ilusionista; 
Ventríloquo; Mini-Sor-
teio realizado entre os 
presentes; Distribuição 
de lembranças (só às 
crianças inscritas, tendo 
para este efeito, a Dire­
ção enviado oportuna­
mente a todos os Sócios, 
um boletim de inscrição 
próprio. Os Sócios que se 
interessaram, inscreve­
ram os seus filhos com 
idades até 10 anos, inclu­
sive). As inscrições para 
este efeito encontram-se 
fechadas. 

A Lista de Sócios cujos 
filhos serão contemplados 
com a referida lembrança 
encontra-se na Delegação 
para consulta. Caso haja 
alguma reclamação a fa­
zer, agradece-se que a 
mesma nos seja comuni­
cada até 20 de Novembro. 
Após esta data não acei­

tamos qualquer tipo de 
reclamação. 

Sorteio 
O Sorteio por nós reali­

zado como parte suporte 
de despesas, teve uma 
aceitação que rodou os 45 
por cento. 

Por isso, visto haver 
Sócios que não compra­
ram, nem devolveram as 
rifas, publicamos em 
Anexo, a relação de Só­
cios habilitados pára o 
Sorteio. Todas as rifas em 
poder dos Sócios não me-
cionados na dita relação, 
serão anuladas em 31 de 
Outubro de 1987, caso 
não tenham procedido à 
sua liquidação. 

Lembramos que a Fes­
ta de Natal é para todos 
os Sócios desta Delegação 
sem excepções, desde que 
se encontrem em confor­
midade com os Deveres 
do Sócio expressos nos 
Nossos Estatutos. 

No entanto, como já foi 
dito, ao Sorteio só estarão 
habilitados os Sócios 
constantes da relação 
bem como todos aqueles 
que pagarem as rifas que 
têm em seu poder até à 
data limite por nós fixada, 
31 de Outubro de 1987. 
Também só terão direito 
a lembrança, os Filhos 
dos Sócios previamente 
inscritos, como aliás já foi 
dito, Sócios esses cosn-
tantes da relação. 

Novos horários 
da Secretaria 

e Bar 
B A R — De 2.a a 6.a 

feira: 8.30 às 11.45/12.45 
às 18.30 horas; Sábado: 9 
às 12.30 horas. Fecha 
para almoço do funcioná­
rio das 11.45 às 12.45 ho­
ras. O funcionário da Se­
cretaria, apoia o Bar, das 
12.45 às 14 horas. 

S E C R E T A R I A — De 
2. a a 6.a feira: 9.30 às 
11.45 / 14 às 19 horas; 
Sábado: 9 às 12.30 horas. 
Apoia o Bar das 12.45 às 
14 horas). Almoço das 
11.45 às 12.45 horas. 

PORTO 

CARVÃO 
(Churrasqueira) 

Frente aos Bombeiros Voluntários 
Telef. 2 5 5 33 V I S E U 

Convívio 
Porto-Chaves 

Tal como foi noticiado 
no anterior número do 
Elo, realizou-se no dia 26 
de Setembro um convívio 
entre sóocios do Porto e 
de Chaves, aproveitando 
a passagem de um grupo 
de sócios e familiares pela 
c idade do « A l t o 
Tâmega». 

Assinale-se, no entan­
to, o fracasso da iniciati­
va, devido ao alheamento 
e desinteresse dos sócios 
daquele núcleo. 

Por esse motivo não foi 
possível realizar o encon­
tro tão desejado de fute­
bol de Salão e o jantar 
contou apenas com a pre­
sença de um elemento da 

comissão directiva do nú­
cleo da A D F A , em 
Chaves. 

A Direcção da Delega­
ção do Porto, a quem 
cabe a responsabilidade 
pelo funcionamento do 
núcleo, espera encontrar 
soluções para activar a 
v ida a s soc ia t iva do 
mesmo. 

Delegação aberta 
no sábado 

A Delegação do Porto, 
como já vem sendo hábito 
nos meses anteriores, 
abre no primeiro sábado 
do mês de Novembro das 
10 às 17 horas. 

Os sócios que preten­
dam tratar de assuntos 
junto do serviço de Apoio 

Social poderão deslocar-
-se à Delegação. 

A cantina está igual­
mente aberta pelo que os 
associados e os seus fami­
liares poderão aí almoçar. 

Este dia será ainda de­
dicado à realização de ac­
tividades de índole re­
creativa. 

Visita ao F. C. P. 
Integrado no programa 

de visitas a diversos com­
plexos desportivos da ci­
dade do Porto, vai reali­
zar-se na manhã do próxi­
mo dia 7 de Novembro 
uma visita às instalações 
do F. C. P. 

Na visita cujo início 
está marcado para as 10 
horas da manhã, poderão 
participar todos os sócios 
e familiares interessados, 
pedindo-se no entanto, 
que antecipadamente 
contactem com a Delega­
ção através do telefone 
820744, formulando esse 
desejo. 

A concentração de to­
dos os que quiserem ade­
rir à visita, será às 9.45 
minutos, na praceta junto 
às bilheteiras. 

Festas de Natal 
A Direcção da Delega­

ção do Porto está a prepa­
rar o programa dos Con­
vívios de Natal os quais se 
irão realizar no mês de 
Dezembro. 

Os sócios irão receber 
através do Correio infor­
mações sobre o assunto, 
designadamente a forma 
como terão de proceder 
para fazerem as suas ins­
crições. 

Entretanto, a Direcção 
pede a todos os sócios que 
pretendam ajudar na rea­
lização das Festas de Na­
tal ou que pretendam co­
laborar nos espectáculos a 
levar a efeito, o favor de 
contactarem a Delegação. 

Como em anos anterio­
res proceder-se-á a um 
sorteio para angariação 
de fundos destinados uni­
camente à organização da 
realização dos Convívios. 

Jantar 
de Aniversário 

A Delegação do Porto 
assinala mais uma passa­
gem do seu 13.° Aniversá­
rio, facto que ocorrerá no 
dia 7 de Dezembro próxi­
mo, com um jantar conví­
vio destinado a sócios e a 
seus familiares. 

As inscrições para o 
jantar deverão se feitas 
até ao dia 23 de Novem­
bro sendo o preço a pagar 
por pessoa de 750 
escudos. 

Natação 
Terapêutica 

no F. C. Porto 
As aulas de natação, 

cujas inscrições se encon­
travam abertas como se 
noticiou no Elo do mês 
anterior, tem já marcado 
o seu início para os pri­
meiros dias de Novem­
bro, às segundas e sextas-
-feiras, das 8 às 9 horas da 
manhã. 

O preço da inscrição 
para os sócios ou familia­

res que porventura este­
jam interessados na fre­
quência das aulas de nata­
ção, é de 600 escudos sen­
do no entanto a mensali­
dade para adultos de 950 
escudos e de apenas 750 
escudos para crianças até 
aos 13 anos. 

As inscrições deverão 
ser feitas através do Servi­
ço de Apoio Social na 
Delegação do Porto. 

Compra de viaturas 
Renault 

Os sócios que preten­
dam adquirir viatura da 
marca Renault poderão 
contactar com o delegado 
de vendas da A D F A , só­
cio António Bernardes, 
no dia 7 de Novembro, 
das 10 às 16 horas, nas 
instalações da Delgação, 
devendo no entanto tele­
fonar antecipadamente 
para a mesiria, através do 
número 820744, para que 
seja feita a marcação de 
entrevista. 

Centro 
de Reabilitação 

e Formação 
Profissional 

Uma das valências do 
C.R.F.P. é a promoção 
de emprego. Pretende-se 
como é óbvio resolver, ou 
tentar resolver, o proble­
ma que se coloca a muitos 
dos seus utentes, e busca 
de um emprego estável e 
adequado. 

Os actuais condiciona­
lismos do mercado de em­
prego tornam difícil resol­
ver o problema, não de­
vendo todavia tal dificul­
dade ser tomada como ra­
zão para o desânimo. Tais 
dificuldades devem antes 
ser factor de argúcia na 
descoberta de estratégias 
adequadas e de um maior 
empenhamento. 

A formação profissio­
nal é sem dúvida instru­
mento fundamental na fa­
cilitação do emprego, sem 
que contudo se baste. É 
necessário que paralela­
mente se desenvolvam es­
forços no sentido de des-
c o b r i r o a lmejado 
emprego. 

É um pouco isso que se 
vai tentar fazer: descobrir 
o emprego que se deseja 
para as várias situações 
possíveis: 

para o sócio de­
sempregado; 

— para o sócio com 
emprego instável ou 
inadequado; 

— para os formandos 
dos cursos de for­
mação; 

— para os utentes que 
nos procurem. 

Os sócios eventualmen­
te interessados deverão 
dirigir-se aos serviços- do 
C . R . F . P . — Delegação 
do Porto — onde dispo-

' rão de orientação profissi-
nal e ajuda na procura do 
emprego. 

No sentido de evitar 
deslocações ineficazes ou 
para esclarecimentos mais 
pormenorizados, deverão 
contactar o C.R.F.P. pelo 
telefone n.° 824055. 


